
XXXII Domingo Do Tempo Comum 

A PRUDÊNCIA 

A noite é propícia para provocar em nós  

um encontro pessoal e intenso, 

com a voz que ecoa no nosso ser… 

Com a noite vem o silêncio dos que descansam e 

a escuridão também nos traz alguma calma e serenidade! 

Durante a noite não podemos temer esta nossa ansiedade 

em saciarmos a sede de ver o Rosto do “Noivo”  

que se aproxima e nos quer apenas para Amar! 

A certeza de que temos todos “os pontos nos i’s”,  

que estamos prontos para que a sabedoria divina nos invada o peito e  

nos faça rejubilar pela alegria da Ressurreição do Cristo… 

deixa-nos intrigados e muitas vezes a tremer com medo da noite! 

O relógio é, muitas vezes, nosso inimigo. 

Provoca-nos desalento e alguma agonia, especialmente, quando não temos a certeza de que o ontem,  

nos deu um certo conforto para erguermos hoje o que nos sustentará amanhã… 

As badaladas do sino (durante a noite) são como pingas de água na nossa mente, 

que nos deixam em alerta máximo, com o coração apertado e o corpo a querer fugir daquele som! 

Não podemos escapar de quem somos, 

nem da forma como enfrentamos o AMOR que Deus tem para nos dar! 

Hoje, no 32º domingo do Ano A, a parábola do Noivo vem e Desperta,  

em cada um de nós, uma Esperança para que a noite amanheça com toda a sua força e tranquilidade: 

“Vigiai, porque não sabeis o dia nem a hora”. 

Atentos! Vigilantes errantes! 

Somos Filhos muito amados do Pai e o azeite é abundante nas nossas lâmpadas! 

Permanecemos em oração… De pés e mãos prontas para sairmos ao encontro do Noivo! 

Somos luzeiros! 

O medo da escuridão e as trevas que nos cingem com dúvidas são dissipadas. 

É a sombra do Senhor que nos protege e nos ampara… 

que nos guia e nos refresca no dia-a-dia! 

É a sombra do Senhor que faz a nossa pequenina luz brilhar no seu expoente máximo! 

Nada nos irá, jamais, afastar desta missão… 

deste anseio em procurar o AMOR do Deus que nos invade com pensamentos de força… 

O nosso Deus que se oferece no Pão e no Vinho que nos mata o pecado e nos dá o descanso! 

Duvidar que somos capazes da Prudência humana é levantar a questão de que Deus anseia, tanto ou mais, 

do que cada um de nós, um encontro puro que transborda Misericórdia e Paz! 

As lamparinas estão acesas! A nossa vida é para Vós… 

Hoje, é o dia em que o Senhor vem! 

Que o azeite se renove!  

Que o nosso coração bata mais forte que a morte e 

nos faça ser eternos vigilantes uns dos outros… e todos seremos de Deus… na alegria e na dor! 

  


